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Políticas de Resíduos Sólidos  



Política Nacional de Resíduos Sólidos  
Motivadores 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos é: 

Uma política de proteção à saúde pública e aos ecossistemas 
• Gestão incorreta: potencial de dano à saúde pública e meio 

ambiente; 

Uma política de desenvolvimento 
• É possível converter muitos dos problemas em oportunidades!  
 (inclusão social de catadores / novos negócios da economia verde) 

Uma política de sustentabilidade 
• Resíduos são consequência dos padrões de produção e consumo; 
(gestão adequada traz melhoria na eficiência do uso de recursos naturais) 

Uma política de redistribuição de direitos e deveres 
• Gestão de resíduos é responsabilidade de TODOS NÓS !!! 





Reciclagem 
(no local ou fora)  

Mudança de Produto 
• Substituição do Produto 
• Conservação do Produto 
• Mudança na Composição  
  do Produto 

Controle na Fonte Uso e Reuso 
• Retorno ao Processo 
  Original 
• Matéria Prima 
  Substituta para outro 
  Processo 

Recuperação 
• Processar para  
  Recuperação de  
  Matéria 
• Processar como um 
  Sub-produto 

Mudanças da  
Matéria Prima 
• Purificação da MP 
• Substituição da MP 

Mudanças Tecnológicas 
• Mudanças de Processo 
• Mudanças Equip./layout 
• Automação  adicional 
• Mudanças dos Parâmetros  
  Operacionais 

Boas Práticas de Operação 
• Revisão de Procedimentos 
• Prevenção de Perdas  
• Práticas Gerenciais 
• Segregação no fluxo de resíduos 
• Melhoria no manuseio de materiais 
• Cronograma de produção 

Redução na Fonte 







Aterro Sanitário  
de  

Bad Kissingen 
(Norte da Baviera) 









http://www.uniaodasaguas.ufsc.br/lix%E3o em Barilochebaixa.jpg






Deslizamento de Agosto de 2008 
Aterro São João 



Aterro Pajoan – Itaquaquecetuba 
Abril 2011 











Aquífero Guarani 













• Ações contínuas (junto à Sec. da Educação, p.ex.); 
• Apoio às ações de educação e conscientização nos 

demais projetos; 
• Atualmente já estão disponíveis diversos materiais de 

apoio à campanhas e ações da SMA 
• Alguns exemplos: 

Educação Ambiental 

http://www.ambiente.sp.gov.br/wp/cpla/files/2011/05/capa1.jpg




1. Processos de Conversão Bioquímicos 
 Compostagem 

2. Processos de Conversão Termoquímicos 
 Pirólise (gaseificação e liquefação) 

o Gaseificação por Plasma 
 Combustão Direta 

o Sistema de Grelhas 
o Leito Fluidizado 

3. Processos Mistos  
 Tratamento Mecânico-Biológico (TMB) 
 Biodigestão ou Digestão Anaeróbia (DA) 
 

 

Alternativas Tecnológicas para  
Tratamento de RSU - Atendendo PNRS 





Reciclagem e Composto HÖGL - GmbH – Volkenschwand – Alemanha 

















Composição Aproximada do RSU de São Paulo 





1. Processos de Conversão Bioquímicos 
 Compostagem 

2. Processos de Conversão Termoquímicos 
 Pirólise (gaseificação e liquefação) 

o Gaseificação por Plasma 
 Combustão Direta 

o Sistema de Grelhas 
o Leito Fluidizado 

3. Processos Mistos  
 Tratamento Mecânico-Biológico (TMB) 
 Biodigestão ou Digestão Anaeróbia (DA) 
 

 

Alternativas Tecnológicas para  
Tratamento de RSU - Atendendo PNRS 













Tocha de 
Plasma 







Tratamento Mecânico Biológico (TMB) 
com Produção de CDR 







1. Processos de Conversão Bioquímicos 
 Compostagem 

2. Processos de Conversão Termoquímicos 
 Pirólise (gaseificação e liquefação) 

o Gaseificação por Plasma 
 Combustão Direta 

o Sistema de Grelhas 
o Leito Fluidizado 

3. Processos Mistos  
 Tratamento Mecânico-Biológico (TMB) 
 Biodigestão ou Digestão Anaeróbia (DA) 
 

 

Alternativas Tecnológicas para  
Tratamento de RSU - Atendendo PNRS 



        Fonte: Apresentação do Eng.º Antonio Bolognesi  no Seminário “Aproveitamento Energético dos Resíduos  
        Sólidos Urbanos– Jul 2011 - FIESP 



Região 
População 

Urbana 
(hab.) 

RSU 
Gerado 
(t/dia) 

Poder 
Calorífico 
Potencial 

(MJ) 

Eletricidade 
(η ~ 25%) 

(MWh) 

Vapor 
(η ~ 80%) 

(t/h) 

Norte 12.010.233 13.754 109.340 300 1430 

Nordeste 39.477.754 51.689 410.930 1120 5380 

Centro-oeste 12.829.644 16.055 127.640 350 1670 

Sul 25.583.048 21.345 169.690 460 2220 

Sudeste 75.812.738 96.215 764.910 2080 10020 

BRASIL 163.713.417 201.058 1.598.400 4360 20940 

SP 
 11.800.000 15.280 121.480 330 1590 

RMSP 19.500.000 25.250 200.740 550 2630 

ESP 41.000.000 53.000 421.350 1150 5520 

Nota: Assumiu-se PCI do lixo de 1900 kcal/kg (7,95 MJ/kg), 24 horas de 
funcionamento por dia; 0,52 MW/t  RSU; 2,5 t vapor (400 ºC, 40 Bar) por t  RSU 







Detalhe de Incinerador “Mass Burning” 





Cidade de Mônaco (Monte Carlo) 
• URE no meio da cidade 



62 

Cidade de Mônaco 

• A URE fica no centro da 
cidade, ao lado do 
estádio Louis II 



Tokyo Minato – Japão 
3x360 t/dia 
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Viena / Áustria 
• 2 x 360 t/d 



URE de Burgkirchen – Baviera  







2 x 450 t/d 

Zurique - Suíça 



URE Ingolstadt – Baviera - Alemanha 



Munique Sul 



Viena - Áustria 

2 x 360 t/d 





  Copenhagen - Dinamarca 











Escória de fundo de URE 



Azul - número de UREs (não inclui plantas de resíduos perigosos)  
Laranja – milhões de toneladas de resíduos tratados em UREs 







Tocha de  
Plasma 

http://www-eng-x.llnl.gov/documents/plasma/raapctta93fig6.gif


Incineração com Plasma 











Incinerador de Leito Fluidizado 











Incinerador de Resíduos de Serviços de 
Saúde 





Precipitador 

Eletrostático 
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Injeção de Carvão Ativo 

Dioxina, a TCDD 
3,4,7,8 

Big-Bag de  
Carvão ativo  

Tremonha tampão 

Rosca dosadora  

Para o ponto de injeção 





Sistema de Filtro Catalítico REMEDIA®   

Uma concentração típica de entrada numa URE está abaixo de 10 ng (TEQ)/Nm3  



















Milton Norio Sogabe 
 

msogabe@sp.gov.br 





Tratamento de RSU  na Europa - 2011 
Fonte: CEWEP (www.cewep.eu/m_1096) 


	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Políticas de Resíduos Sólidos 
	Política Nacional de Resíduos Sólidos �Motivadores
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13
	Número do slide 14
	Número do slide 15
	Número do slide 16
	Número do slide 17
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	Número do slide 20
	Número do slide 21
	Número do slide 22
	Número do slide 23
	Número do slide 24
	Número do slide 25
	Número do slide 26
	Número do slide 27
	Educação Ambiental
	Número do slide 29
	Número do slide 30
	Número do slide 31
	Número do slide 32
	Número do slide 33
	Número do slide 34
	Número do slide 35
	Número do slide 36
	Número do slide 37
	Número do slide 38
	Número do slide 39
	Número do slide 40
	Número do slide 41
	Número do slide 42
	Número do slide 43
	Número do slide 44
	Número do slide 45
	Número do slide 46
	Número do slide 47
	Número do slide 48
	Número do slide 49
	Número do slide 50
	Número do slide 51
	Número do slide 52
	Número do slide 53
	Número do slide 54
	Número do slide 55
	Número do slide 56
	Número do slide 57
	Número do slide 58
	Número do slide 59
	Número do slide 60
	Cidade de Mônaco (Monte Carlo)
	Cidade de Mônaco
	Número do slide 63
	Viena / Áustria
	Número do slide 65
	Número do slide 66
	Número do slide 67
	Número do slide 68
	Número do slide 69
	Munique Sul
	Número do slide 71
	Número do slide 72
	Número do slide 73
	Número do slide 74
	Número do slide 75
	Número do slide 76
	Número do slide 77
	Número do slide 78
	Número do slide 79
	Número do slide 80
	Número do slide 81
	Número do slide 82
	Número do slide 83
	Número do slide 84
	Número do slide 85
	Número do slide 86
	Número do slide 87
	Número do slide 88
	Número do slide 89
	Número do slide 90
	Número do slide 91
	Número do slide 92
	Número do slide 93
	Número do slide 94
	Número do slide 95
	Injeção de Carvão Ativo
	Número do slide 97
	Número do slide 98
	Número do slide 99
	Número do slide 100
	Número do slide 101
	Número do slide 102
	Número do slide 103
	Número do slide 104
	Número do slide 105
	Número do slide 106
	Número do slide 107
	Número do slide 108
	Número do slide 109

